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VOMP O secretário esta-
dual de Saúde, Antô-
nio Luiz de Medina, 
reconhece que a rede 
pública municipal es-
tá sobrecarregada e 
que urna las razões é 
a paralisação quase 
total no atendimento' 
das unidades esta-
duais. Medina adver-
te, no entanto, que o 
quadro só deve mu-
dar no início de 1996. 
Após o (ilagnóstico de 
todas as unidades fei-
to nos primeiros me-
ses de sua gestão, o 
secretário tem orça-
das as reformas de 
cinco hospitais de 
emergência — quatro 
no Rio e um em Nite-
rói — e anuncia que 
as obras, de R$ 25 milhões, serão 
iniciadas em dois meses. 

Serão í  rioridade de Medina os 
hoçitais Getúlio Vargas, na Pe-
nha; Carlos Chagas, em Marechal 
Hermes; Rocha Faria, em Campo 
Grande; Pedro II, em Santa Cruz; 
e Azevedo Lima, em Niterói. 
Além 1/4 12 recuperação física !estas 
emergências, o secretário preten !e 
realizar um concurso público no 
róxirno semestre para suprir a  

falta !e pessoal. 
"Temos que montar uma es-

trutura sue não seja lesmontada 
pelos próximos governos", diz ele. 
Segun lo Medina, com as mudan-
ças adotadas em sua administra-
ção, o número de cirurgias reali-
zadas ; - elo Getúlio Vargas ; -assou 
de 108 em dezembro para 403 em 
maio; e os aten limentos no Car-
los Chagas su'irarn de 8 mit em 
!ezembro para 19 mil em maio. 

Medina admite situação precária no estado 


